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		Centrais Sindicais lan�çam 1�º de Maio Unificado nesta ter�ça (22)

As Centrais For�ça Sindical, CTB, Nova Central, UGT e CGTB far�ão o lan�çamento do 1�º de Maio 2011, na pr�óxima ter�ça-feira

(22), �às 10 horas, na Pra�ça Ramos. A tradicional festa do Dia do Trabalhador ter�á novidades este ano em S�ão Paulo: cinco

Centrais unidas no mesmo ato e a mudan�ça do local, que ser�á na Avenida Marqu�ês de S�ão Vicente, no bairro da Barra Funda

(entre os viadutos Pompeia e Ant�ártica). 

O lema do 1�º de Maio ser�á  �Desenvolvimento com Justi�ça Social �. Os trabalhadores ter�ão um dia de reflex�ão e lazer,

al�ém de concorrer a 20 carros zero quil�ômetro. Tamb�ém poder�ão assistir, a partir das 7 horas, shows com artistas

consagrados. Foram convidados Luan Santana, Bruno & Marrone e Banda Calypso, Zez�é di Camargo & Luciano, Daniel e Padre

Marcelo Rossi, entre outros.

Lutas - As bandeiras definidas este ano s�ão redu�ç�ão da jornada sem redu�ç�ão de sal�ários; fim do fator previdenci�ário e

valoriza�ç�ão das aposentadorias; valoriza�ç�ão do sal�ário m�ínimo; Trabalho Decente; igualdade entre homens e mulheres;

valoriza�ç�ão do servi�ço p�úblico e do servidor p�úblico; reforma agr�ária; educa�ç�ão e qualifica�ç�ão profissional; e

redu�ç�ão da taxa de juros. Agencia Sindical

Reajuste do m�ínimo desagrada oito entre 10 brasileiros

A presidenta Dilma aparece na pesquisa Datafolha de domingo (20/3) com 47% de aprova�ç�ão  � �índice alto dentro da s�érie

hist�órica. Certamente, a aprova�ç�ão seria maior se o aumento do sal�ário m�ínimo tivesse sido melhor. 

Em retranca na p�ágina A-14 da Folha de S.Paulo de domingo, Mauro Paulino, diretor-geral do Datafolha, atesta:  �O reajuste do

sal�ário m�ínimo desagradou oito entre dez brasileiros �.

A desaprova�ç�ão ao m�ínimo de R&#036; 545,00 revela algumas coisas: 1) O sentimento forte entre os brasileiros de que o

sal�ário m�ínimo precisa subir mais; 2) Que a bandeira das Centrais Sindicais pela valoriza�ç�ão permanente do m�ínimo est�á

correta. E tamb�ém coloca um desafio: transformar em movimento o que hoje �é apenas sentimento. Fonte: Folha de S.Paulo 

www.folha.uol.com.br

N�ÃO BASTA AUMENTAR O SALARIO MINIMO.

�É PRECISO ACABAR COM A ROTATIVIDADE CRIMINOSA.

O aumento do sal�ário m�ínimo e a noticia de que o Paran�á gerou no ano 153.124 empregos em 2010, esconde uma dura realidade

para os trabalhadores. Este numero �é o saldo entre admiss�ão e desligamentos, pois no ano foram contratados 1.485.289

trabalhadores no Paran�á e 1.312.166 trabalhadores foram demitidos, num Estado que tem aproximadamente 2.6 milh�ões de

trabalhadores formais. Ou seja, os n�úmeros mostram alt�íssima rotatividade da m�ão de obra. Tudo para que o setor produtivo

demita os que ganham mais e contratem trabalhadores ganhando menos. Atualmente 80% dos empregos gerados pagam menos de

2 sal�ários m�ínimos. No Paran�á a m�édia salarial �é de aproximadamente 1.400 reais, mas se tirarmos da conta os empregos do

setor industrial e de servi�ços da capital, a m�édia salarial do interior do Estado �é de aproximadamente 800 reais. N�ão �é por
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acaso o numero de afastamentos trabalhadores por depress�ão e o numero de a�ç�ões por ass�édio moral, fruto de press�ão para

o aumento de produtividade Nos demais Estados brasileiros a situa�ç�ão �é igual. Esta na hora do Brasil aprovar a conven�ç�ão

158 da OIT que pro�íbe a demiss�ão imotivada. N�ão �é mais poss�ível submeter os trabalhadores a este verdadeiro crime que

�é o uso da demiss�ão imotivada para buscar o lucro, atrav�és do pagamento de baixos sal�ários. Fonte: 

http://tstparana.ning.com/profiles/blog/show?id=3905726:BlogPost:54604&xgs=1&xg_source=msg_share_post

Paran�á cancela aposentadoria de quatro ex-governadores

Curitiba  � O governo do Paran�á confirmou hoje (21), por meio de sua assessoria, o cancelamento das aposentadorias de

ex-governadores que passaram a receber o benef�ício ap�ós a promulga�ç�ão da Constitui�ç�ão de 1988. Com a decis�ão, est�á

suspenso o pagamento de aposentadoria aos ex-governadores M�ário Pereira (1994), Jaime Lerner (1995-2002), Roberto Requi�ão

(1991-1994 e 2003-2010) e Orlando Pessuti (2010).

Eles vinham recebendo R&#036; 24,1 mil por m�ês, o mesmo valor pago ao governador no exerc�ício do cargo. As aposentadorias

representavam um desembolso mensal de R&#036; 96,4 mil.

O governador do Paran�á, Beto Richa, aprovou parecer normativo elaborado pela Procuradoria-Geral do Estado (PGE), que

considera ilegais os benef�ícios porque eles n�ão est�ão previstos no texto da nova Constitui�ç�ão.

Apenas as aposentadorias e pens�ões concedidas no per�íodo anterior a 1988, portanto, com base na Constitui�ç�ão de 1967,

foram reconhecidas como legais pela PGE. De acordo com o governador, a medida visa apenas ao cumprimento da lei e n�ão h�á

qualquer sentido de retalia�ç�ão ou puni�ç�ão. Fonte: Agencia Brasil

Centrais entregam Carta e cobram Barack Obama

Num movimento claro de valoriza�ç�ão do movimento sindical e visando reduzir o desgaste gerado pelo baixo reajuste do sal�ário

m�ínimo, a presidenta Dilma Rousseff levou as Centrais Sindicais  � For�ça, CUT, UGT, CTB, CGTB e Nova Central  � a

almo�ço com o presidente dos Estados Unidos da Am�érica, Barack Obama, s�ábado (19), em Bras�ília. 

O fato, in�édito, fortalece a posi�ç�ão institucional das Centrais e coloca a quest�ão trabalhista em destaque na rela�ç�ão entre as

na�ç�ões, quase sempre marcada por temas comerciais ou estrat�égicos (militares).

A Carta Aberta das Centrais, que um consultor sindical, qualificado, considera altiva, relaciona uma s�érie de quest�ões de interesse

dos trabalhadores e do povo brasileiro, como derrubada de barreiras comerciais a produtos brasileiros e respeito aos direitos

trabalhistas e sindicais nas empresas multinacionais. O documento tamb�ém chama aten�ç�ão para ataques �à atividade sindical

dentro dos Estados Unidos e, desfraldando antiga bandeira da esquerda, cobra fim do bloqueio norte-americano a Cuba. Agencia

Brasil

Programa de Preven�ç�ão ao C�âncer de Mama e de Colo de �Útero ser�á lan�çado amanh�ã

Bras�ília  � A presidenta Dilma Roussef anunciou hoje (21) que o Programa de Preven�ç�ão ao C�âncer de Mama e ao C�âncer

de Colo de �Útero ser�á lan�çado amanh�ã (22) em Manaus (AM).  �Sei, por experi�ência pr�ópria, que o c�âncer tem maior

chance de cura quando �é tratado no in�ício �, afirmou.

Em seu programa semanal Caf�é com a Presidenta, ela destacou que o governo federal vai garantir exames preventivos de c�âncer

de colo de �útero a todas as mulheres com idade entre 25 e 59 anos. Ser�ão implantados 20 novos centros especializados em

diagn�óstico e tratamento da fase inicial da doen�ça nas regi�ões Norte e Nordeste.

Hospitais de todo o pa�ís dever�ão ampliar o atendimento para tratamento de c�âncer por meio de servi�ços de radioterapia e de

quimioterapia, entre outros. Ser�ão instalados ainda 50 centros para confirma�ç�ão de diagn�óstico, com a  possibilidade de

realiza�ç�ão de bi�ópsias. Segundo Dilma, os estados onde h�á menor oferta do servi�ço ser�ão os primeiros beneficiados.
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De acordo com a presidenta, laborat�órios de todo o pa�ís ser�ão incentivados a trabalhar conforme padr�ões internacionais de

qualidade no combate �à doen�ça.  �Um exame benfeito j�á �é meio caminho andado �, explicou.

Para o diagn�óstico do c�âncer de mama, o Brasil conta atualmente com 4 mil mam�ógrafos  � metade deles na rede p�ública de

s�áude. Dilma avaliou que o n�úmero �é  �mais que suficiente � para garantir que mulheres com idade entre 40 e 69 anos

fa�çam o exame no prazo correto, mas admitiu que muitos aparelhos est�ão parados, com baixa produ�ç�ão e at�é mesmo

encaixotados.

 �Minha primeira orienta�ç�ão foi para que o Minist�ério da Sa�úde fizesse uma vistoria em todos os equipamentos de

mamografia �, disse. De acordo com a presidenta, uma for�ça-tarefa nos estados e munic�ípios dever�á assegurar que todos os

mam�ógrafos estejam em funcionamento. O investimento total do governo federal no programa ser�á de R&#036; 4,5 bilh�ões.

Fonte: Agencia Brasil

Jorge Caetano Fermino
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